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TEORIAS PSICOLÓGICAS.

A partir do século XIX, os estudos da Psicologia, que eram exclusivos dos filósofos, começam a ser investigados 
pela fisiologia e neurofisiologia, porque se passa a considerar o pensamento, as percepções e os sentimentos como 
produtos do sistema nervoso central. 

Os fenômenos psicológicos começaram a ser estudados pela psicofísica por volta de 1860, com Gustav T. Fechner 
e Ernst H. Weber. 

Outra contribuição importante foi a criação do laboratório de psicofisiologia, na Universidade de Leipzig, na Alema-
nha (1879), por Wilhelm Wundt, considerado o pai da Psicologia científica.

Edward B. Titchener, aluno de Wundt, foi o principal responsável pela divulgação da psicologia no campo das ciên-
cias naturais nos Estados Unidos. 

Surgem assim três escolas importantes: Funcionalismo, Estruturalismo e Associacionismo.
Após a Primeira Guerra Mundial, a Psicologia se estrutura como ciência. À medida que se desenvolve, as controvér-

sias teóricas se acentuam, provocando o aparecimento de abordagens diversas, dentre as quais, quatro se destacam 
como marcos da psicologia no século XX: Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise e Humanismo.1

Behaviorismo Teoria comportamental que enfatiza a influência do meio ambiente sobre o comportamento 
das pessoas, descartando os fenômenos mentais, sensações, imagens, ideias, funções mentais 
e introspecção. O controle do comportamento se dá pelo condicionamento das pessoas e dos 
animais por estímulos reforçadores positivos (elogios, recompensas e prêmios) e estímulos refor-
çadores negativos (punições). Seu fundador foi o americano John Watson.

Gestalt Postula a compreensão do homem como um todo, em seus aspectos mais globais, por meio dos 
fenômenos da percepção, ou seja, a maneira como percebemos um determinado estímulo que 
irá desencadear nosso comportamento. A compreensão do todo por meio das partes ocorre via 
insight.

Psicanálise Criada por Sigmund Freud a partir de sua prática médica, tem como objeto de estudo os proces-
sos mentais inconscientes, dando importância à afetividade no lugar da consciência e da razão. 
As ideias inconscientes se manifestam conscientemente por meio dos sonhos, das produções 
artísticas, da livre associação de ideias, expressando-se através de linguagens simbólicas relativas 
à singularidade de cada pessoa.

Humanismo Procura valorizar o homem e se preocupa basicamente com o que ele pode vir a ser. Acredita 
nas potencialidades humanas, salientando o vivenciar ou experienciar e dando ênfase ao pensar, 
decidir e sentir – processos fundamentais da singularidade humana. Seu maior representante é 
Carl Rogers.

 
Dessas quatro, destacamos três para analisar melhor:
- Behaviorismo
- Gestalt 
- Psicanálise

Fonte: www.scribd.com

1 Fonte: www2.anhembi.br
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EXERCÍCIO COMENTADO

1. (CESPE/2017 – SEDF) Com relação às bases teóricas que fundamentam os processos de ensino-aprendizagem, 
julgue o item subsequentes.
A relação estímulo-resposta como condicionante da aprendizagem, defendida pelo behaviorismo, legitima espaços de 
expressão livre e autoral do estudante como sujeito no processo de aprendizagem.

(   ) CERTO       (   ) ERRADO

Resposta: Errado. De acordo com a teoria behaviorista, a aprendizagem se dá em decorrência de uma resposta, que é 
resultante do processo de condicionamento pelo que está ao seu redor, ou seja, a aprendizagem é de fora para dentro, 
sem que o sujeito se coloque de forma ativa no processo de aprendizagem, ele mais passivo.
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PSICOLOGIA E COMPROMISSO SOCIAL.

A Psicologia Social, definindo-a como a área da psi-
cologia que atua fundamentada na compreensão da 
dimensão subjetiva dos  fenômenos sociais e coletivos, 
sob diferentes enfoques teóricos e metodológicos, com 
o objetivo de problematizar e propor ações no âmbito 
social. O psicólogo, nesse campo, desenvolve atividades 
em diferentes espaços institucionais e comunitários [...] 
Seu trabalho envolve proposições de políticas e ações 
relacionadas à comunidade em geral e aos movimentos 
sociais de grupos e ações relacionadas à comunidade em 
geral e aos movimentos sociais [...] 

Realiza estudo, pesquisa e supervisão sobre temas 
pertinentes à relação do indivíduo com a sociedade.

O cenário no qual se insere o processo de produção 
de identidade como um dos elementos formadores da 
subjetividade aponta para a ideia de contágio. A incor-
poração de modos de ser ocorre atualmente de forma 
rápida pelo contato entre grupos, indivíduos e bens de 
consumo. Em decorrência das alterações extremas pelas 
quais o processo de produção de modos de existência 
tem passado em um intervalo curto de tempo na história, 
novas redes de relações têm se constituído como impor-
tantes pontos de apoio na construção da subjetividade. 
Se até bem pouco tempo atrás tais processos se davam 
principalmente por transmissão através de parentesco, 
filiação e demais forças verticais (nas instituições como a 
família e o Estado, por exemplo) atualmente outras forças 
(como os meios de comunicação) contaminam os modos 
de ser de forma horizontal, propondo novas situações 
para a formação da subjetividade (Delleuze e Parnet, 
1980). Diante de tal transformação, torna-se necessária 
a retomada, dentro do campo de conhecimento da Psi-
cologia, do conceito de identidade, mais especificamen-
te no que diz respeito ao papel do reconhecimento do 
outro e da diferença dentro deste processo. Este ensaio 
busca refletir sobre o tema transitando entre os campos 
da Psicanálise, da teoria crítica e da Psicologia Social.

Tradicionalmente, a noção de identidade traz a ideia 
de algo idêntico a si mesmo presente, por exemplo, nas 
equações matemáticas e na lógica formal. Esta noção 
tem seu correspondente na Psicologia, quando ela con-
sidera a repetição quer dos comportamentos, quer dos 
aspectos emocionais como traço de identidade, asso-
ciando-o a uma suposta natureza que remeteria à imuta-
bilidade no modo de ser dos sujeitos. Porém, a pergunta 
sobre quem se é, só pode ser compreendida diante da 
multiplicidade do mundo (Schmidt, 1997). Desta forma, 
a questão sobre a identidade no campo da Psicologia se 
dá tanto pelo rompimento com a unicidade e mesmida-
de encontradas na natureza como pela constatação de 
sua mutabilidade.

Adorno (1985) ilustra tal rompimento nos lembrando 
da Odisséia vivida por Ulisses. No final da longa jornada 
do herói, que busca (re)conquistar sua identidade, é ne-
cessário que ele negue parte de quem foi, parte de seu 
eu, disfarçando-se. O disfarce acaba por revelar a Ulisses 
suas facetas até então desconhecidas. De modo geral, 
as aventuras dos heróis gregos nos remetem a este tipo 
de situação: ao se tornar autônomo frente ao destino 

(ou seja, às forças da natureza) o herói se descobre, de 
forma renovada. Crochik (1997) nos lembra que a natu-
reza, aqui, é tomada em seu caráter mais abrangente e 
se refere também aos desejos e impulsos presentes no 
próprio homem. Trata-se, portanto, da eterna díade na-
tureza-cultura e da relação estabelecida entre ambas.

Porém, o processo de constituição da identidade não 
se traduz apenas pelo domínio da natureza, como res-
posta ao medo e ao desconhecido nela depositados. Ao 
domesticá-la e representá-la (seja na ciência ou no senso 
comum) a natureza transformada em objeto da cultura 
aponta para uma cultura também repetitiva em seus mo-
dos de pensar e ditar comportamentos. O processo de 
constituição de identidade necessita de um ‘entre’, uma 
suspensão no tempo e no espaço que não se restringe 
quer ao domínio da natureza, quer à repetição promo-
vida pela cultura. Sob este ponto de vista, é a própria 
relação dialética com o conflito entre natureza e cultura, 
entre repetição e elaboração e a superação destes im-
passes através da ruptura que gera o processo de produ-
ção de identidade.

 
IDENTIDADE, PERSONAGEM SOCIAL E POLÍTICA

O conflito entre natureza e cultura não se dá apenas 
em termos individuais, como um trabalho psicológico 
solitário. A busca pela identidade pessoal é a encarnação 
de todo um complexo sistema de relações sociais pre-
sentes antes mesmo da existência do sujeito no mundo. 
Sob este aspecto, trata-se de uma questão política, uma 
vez que a ideologia presente no tecido social toma corpo 
no modo como se constituem as identidades. As redes 
sociais, o contexto e as forças presentes nas relações es-
tabelecidas são fatores poderosos capazes de realizar ou 
paralisar reposições constantes das personagens que nos 
atravessam. Tais personagens estão embebidas da ideo-
logia presente em um dado contexto histórico e social 
incorporado ao processo de produção de identidade. 
Ciampa (1987) vai denominar “personagem” exatamente 
esta atualização social de modos de ser. A escolha do 
termo aponta para a compreensão do autor de que se 
tratam de máscaras, construções datadas no tempo e no 
espaço. Apenas com o auxílio destas personagens é que 
ocorre o trânsito entre a aparência do mesmo e a meta-
morfose, em constante alternância. Assim, a transforma-
ção é movimento constante na produção da identidade 
na qual, para dar conta desta metamorfose, as persona-
gens se articulam sucessivamente.

O autor também aponta para a dialética presente na 
“metamorfose que é a identidade” (Ciampa, 1987, p.128). 
Num primeiro plano, a identidade pode ser entendida 
como traço estático capaz de definir os sujeitos ao longo 
da vida, distinguindo-o dos demais. Porém, identificar-se 
também significa tornar-se igual ao outro. Igualdade e 
diferença acontecendo ao mesmo tempo. Um exemplo 
de Ciampa nos ajuda a compreender a questão: o nome. 
O prenome me identifica, nele me reconheço como úni-
co. Mas também possuo um sobrenome que provoca a 
diluição dentro da família a qual pertenço. Tanto a singu-
larização quanto a simbiose provocadas por meu nome 
completo ajudam a formar a identidade. E é esta aparente 
contradição entre os significados da identidade que nos 
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mostra o movimento envolvido nos modos de produção 
da identidade nos quais as articulações da diferença e da 
igualdade se atualizam no sujeito.

Ao enfocar o processo de produção, estabelece-se 
uma visão da identidade que ultrapassa a representação 
estática, uma visão em que as diversas personagens são 
parte deste processo, numa constante atualização. Neste 
sentido, a identidade implica tornar-se singular através 
da criação de múltiplas e sucessivas personagens numa 
orquestração de igualdades e diferenças perante si mes-
mo e o outro através da história. Dito de outro modo, 
as múltiplas relações e seus contrastes propiciados pelo 
contexto convocam as personagens, ressaltando o cará-
ter relacional da identidade (Schmidt, 1997). As perso-
nagens encenadas pelo sujeito ao longo de sua história 
estão diretamente relacionadas com o poder do sujeito 
diante de suas personagens e com o contexto em que ele 
se insere. A cristalização, a protelação das transforma-
ções (inerentes a qualquer sujeito) aponta para a perda 
de potência do sujeito ou o seu impedimento por parte 
do contexto em que ele se encontra. Assim, para pensar-
mos sobre o processo de produção de identidade, temos 
de pensar, ao mesmo tempo, naquilo que se repete (por 
compulsão) e na imprevisibilidade. Assim, a identidade 
possui:

“elementos visíveis e invisíveis, constantes e imprevisí-
veis, sociais e individuais, manifestos e ocultos, universais e 
particulares, permanentes e em mutação” (Crochik, 1997, 
p. 57).

 IDENTIDADE E DIFERENÇA

A riqueza de informações, a facilidade de comunica-
ções com as mais diversas partes do planeta de forma 
quase que instantânea são elementos de contágio destas 
redes formadas por coletivos, grupos e instituições que 
acabam por afetar em muito a formação daquilo que so-
mos e pensamos coletivamente. Sob este ponto de vista, 
ocorre um paradoxo: mais e mais prevalece a noção de 
sujeito como individual, solitário e indiviso como se es-
tivéssemos diante de um conjunto (mera soma entre as 
partes) de isolamentos.

Por esta característica, alguns afirmam que estaría-
mos diante da cultura do narcisismo (Costa, 1986) na 
qual a posição de isolamento seria tida como um valor 
a ser alcançado. Porém, na formação deste sujeito tão 
isolado, frequentemente descrito como individualista, 
cada vez mais se reconhece o contágio de mecanismos 
coletivos de massa como, por exemplo, a globalização 
da cultura representada pelos grandes conglomerados 
de comunicação e assim por diante. Único, mas igual a 
todos; diferente como todo mundo quer ser, são defini-
ções peculiares para o modo como estamos vivendo a 
contemporaneidade. Perde-se de vista a pluralidade pre-
sente em nós e nas relações que se atraem e se repelem 
de acordo com o contexto. A atenção se fixa na unidade, 
na homogeneidade. Diante desta aparente contradição, 
mais e mais se descortina a questão do encontro com a 
diferença: como pensar a identidade sem nos encontrar-
mos com o diverso?

Matos (1998) afirma que, para haver diálogo na socie-
dade e entre culturas, é preciso esquecer-se da própria 
origem. Trazendo a questão para o plano da aquisição de 

um sentimento de identidade, poderíamos pensar que 
para haver diálogo entre sujeitos, grupos e sociedade, 
todos teriam de abandonar-se num esquecimento de si 
capaz de permitir o encontro com o diverso. A autora 
aponta para o fato de que a própria palavra diálogo” sig-
nifica ao mesmo tempo o que une e o que distingue os 
contrários.

Retomando brevemente os processos psíquicos ne-
cessários para a formação do ego, a Psicanálise vai apon-
tar para o fato de que apenas quando o bebê passa a 
reconhecer todo o seu entorno como não-eu, a partir do 
limite epitelial dado pelo corpo, é que se inicia a forma-
ção do ego propriamente dita (Freud,1996). É como se o 
bebê estivesse diante de um espelho: o outro atua sob a 
forma de um ‘eu invertido’ capaz de, ao mesmo tempo, 
delimitar e pluralizar o eu. Os laços de confiança se es-
tabelecem para que o sujeito se aproxime do outro e do 
mundo. Se, ao contrário, ele se fixa à origem, diminui o 
contato com o outro, diminuindo o seu ser (Matos, 1998).

Em termos sociais, temos a mesma configuração: é 
necessário haver um outro que dê significado e senti-
do àquele bebê dentro de seu grupo para que ele passe 
então a ser nomeado e adquira existência. A repetição 
do mesmo, ainda dentro do pensamento psicanalítico, 
é associada a uma tendência à inércia, à imobilidade e à 
morte. Por outro lado, a tendência à vida se manifestaria 
no encontro com o diverso e a partir disto na prolifera-
ção de modos renovados de se posicionar no mundo. 
O encontro com o diverso, com a diferença, pode tanto 
se apresentar no outro – na criança com deficiência que 
vemos passar na rua – como no próprio sujeito, ou seja; 
naquilo que nele se diferenciou do já conhecido.

Retomando a ideia de um esquecimento da origem 
de si como condição necessária para o diálogo com o 
outro, é este movimento de esquecimento que torna 
possível o aparecimento da diferença no próprio sujeito. 
O movimento de duplicar-se necessita, além do amparo 
do outro, da passagem do tempo. Dentro desta perspec-
tiva, Matos (1997) aponta para o movimento de misturar-
-se, que é inaugurado ao assumir a diferença como con-
dição de existência perante o outro, e como esta posição 
amplia a própria identidade, permitindo metamorfose e 
plasticidade consigo e com o outro.

O encontro com o diferente também passa pelo en-
contro com um corpo diferente. O corpo, sua existência 
visceral bem como a experiência sensível dos limites epi-
teliais com o outro, é elemento integrante na emergência 
de uma imagem de si (Costa, 1986). O corpo, somado ao 
tempo (a ideia de permanência e de futuro) e à história 
das suas mutações inerentes à passagem cronológica da 
vida, é fator fundamental neste processo.

O que ocorre é que atualmente o encontro com a di-
ferença nem sempre é vivido como potência de vida. Ao 
contrário, diante da escassez de possibilidades de ser e 
de parecer, o terror e a negação apresentam-se como 
frequentes. Aqui, novamente, há a convergência de pro-
cessos sociais e psicológicos: a valoração negativa dada 
a tudo que não é igual a mim encontra apoio tanto ‘den-
tro’ quanto ‘fora’ do sujeito. Embora seja necessário o 
encontro com o não-eu para o estabelecimento do eu, 
temos também atuantes forças que nos empurram para a 
mesmice, para a repetição. Num mundo controlado pelo 
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